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7 de Sivan- Faleceu o rei David

7 de Sivan - Faleceu Baal Shem Tov, fundador do Movimento Chassídico,

SIVAN-  Shavuot festa da Torá e das primí-ias,

1103 - Faleceu Rabi Itzchak Alfassi grande codificador talmúdico.
1648 - Começaram as grandes matanças na Polônia dirigidas por Bogdan Chelmielnis=-

ki. conhecidas como " Gzeirot Tach-Tat" , ,

1896 - Fundou-se a cidade de Metula no Emek Ha chule,

1948 - Deu-se a primeira Trégua da Guerra de Libertação.
5.6.70 - Início da Guerra dos 6 dias,
7.6.70 - Jerusalém é libertada,

28.6.70- Proclamação da reunificação de Jerusalém.

1933 - Foi assassinado Chaim Arlozorof - dirigente trabalhista sionista«
1945 - Faleceu Eliahu Golomb - líder da Haganã .

JUNHO

532 =» Faleceu Maomê - iniciador do Islamismo,

Faleceu Máximo 002%1 - adepto do Internacionalismo - escritor russos

Faleceu Rimski Korsakov - compositor de música russo,

1944 - Desembarcaram os aliados na costa da Normandia durante a 28 Guerra Mundial

Nascou Helen Keller - escritora cega, famosa,

SHAVUOT :- ntrega do Bikurim.

Kishut - Shavuot - 6 uma festa agrícóla, cujo tema 6 decoração é parecido com
Pessoch, quanto a colhoita, à nºtureza a que se refere. Deve-se usar os simboi

108 de Shavuot, as 7 especies: Chita, Soora, Gefen, Teine, Rimon, Tamar, Zait,

Trigo, Contoio, Uva, Figo, Romã, Tamara e Oliva,

ShavuotnoTanach - Louteronômio Cap. 5 - Os 10 Mandamentos
082.8, 80026 88 0 08000108. 087. 16, 80026 08 +08%88 ‎המט. 080.23 -8
0 080.19 6 082.13 86020 as fostas ‎המטר18. 0080. 23 - 128 ?08%88 80-

18

Loitura do Livro dc Ruth-Lealdade como motivo nacional e perticular. Poesia e

redação .

Dobates - 1) Os 10 Mandamontos: Deus-Homem, A nossa concopção c dos cristãos,

interpretação dos 10 Mandamentos.

2) Uma aplicação concrota em nossos dias na vida de cada um o de ca=

da TOVO.

3) Roligião-moral, nação-mors1, história-morat.
aixass VECHAG SHAVUOT TAASSE LECHA-BIKURET KATZIR CHITIN.

HINEI HEVEITI MIREISHIT PRI HAAIANA

HAZORIM BEDIMA BHRINA IKTZORU

KIMITZION TEIZEI TORA \ 
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Ordem do Tochnits a

1)- Velas

2)- Tanach = Isaias ( 62 - 1) Joel ) 4 - 20 ( Salmo 122,

3)- Shirim -

a)- Ierushalaim shel Zahav - b)- Ierushalaim (Meal Pisgat Har0

4)- Leitura da lei da proteção dos lugares Santos.

5)- Breve explicação sôbre o significado de Jerusalém para o judaísmo,

6)- Audição do disco - Guivat Hatachmoshet - com tradução .

7)- Conto - De inimigo para amigo ou O paraquedista ( Revista Binyan 1967),

8)- Jograis sôbre as pocsias aqui apresentadas.

9)- Slides s/ Ierushalaim,

10(-

-227-00002002-5-0520-25205₪0-א-2-25אא25+

LEI DE FROTEÇÃO AOS LUGARES SANTOS - 5727 - 1967

-
 

1. Os Santos Lugares serão protegidos de toda profanação ou qualquer outra
violação, e de tudo o que possa atentar contra liberdade de acesso de
membros das diversas religiões a seus respectivos lugares sagrados ou
contra seus sentimentos respeito aos mesmos.

2, (a) Aquêlo que profanar, do uma ou outra maneira, violar um lugar Santo,
ficará exposto a uma pena de 7 anos de prisão,

(b) Aquêle que de alguma ou outra maneira atontar contra a liberdade de
acesso dos membros das diversas religiões a seus respectivos lugares
sagrados ou contra scus sentimentos respeito aos mesmos ficará emposto

a uma pena de 5 anos de prisão.

3. Esta lei será adicionada 8 qualquer outra lei, mas não será modificada
por nenhuma outras.

Le O Ministro do Culto é encarregado do cumprimento dosta lei e poderá,
com previa consulta com representantes das concernentes religiões

respeito a suas propostas, e com o consentimento do Ministro 63 708
tiça, ostabelecer os regulamentos do caso para tal cumprimento,

5. Esta lci entrará em vigor a partir da data de sua adoção pela Knosse*,

LEVI BSHKOL Zerah Warafti

Primeiro Ministro Ministro de Cultos

Zalman Shazar
Presidente

Adotada pcla Knessest em 27 de junho de 1967,
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PARA SER LIDO EM FORMA DE 70

E aconteceu no mês de Iar, no ano de 5727 que veio o "Ramatkal” e
seus oficiais à tumba do rei David sobre o monte. E estavam diante do rei com rou-
pas sujas de cinzas e pô. E respiravam fundo, e disse o Ramatkals: '' Meu rei, o
Har Habit foi libertado",

E caiu uma grande e grossa lágrima, mais eloquente do que o gritos
Lácrima divina. E disse o rei com uma voz fortes " Fale, fale mais, Itzchak",

‎אי o ramatkal do rei e disses

! Não sózinhos libortamos o beit hamikdash. Não sozinhos fizemos
o milagro. Não só por nós tremula a bandeira no muro, apesar de que os nossos sol-
dados lutaram como leões, Não sozinhos irromperam pelo Shaar Haraiot. Não foi só

o sangue dôles que se derramou nas podras milenares. Não, meu rei, porque com ôles
marchava um batalhão inteiro de Massada, c os homens de Bar-Cochba. E ao lado dôles
ouvimos os passos do todos os que foram assassinados porque eram judeus, E ao lado
dôles ostavam todos os combatentes de 1948, todos os heróicos e corajosos homens
do Lechi, da Etzok, do PALMACH, E a cahção quo levavam nos lábios fervia o nosso
sanguco.!

E disse o rei a Itzchaks é corto, mas a você coube o destino do
concretizar todos os sonhos e orações,

Então wr1 lnz so fôz om torno dos combatentes, oc os iluminou.
E so levantou David e tocou a sua harpa, E então entoou o salmos

LAMENATZ ACH SHIR MIZMOR,

SALMO 122 de David Hameleche.

Alegrei-me quando me disseram:

Vamos à casa do Senhor,

Pararam os nossos pés

Junto às tuas portas, 6 Jerusalém!

Jorusalém, que estás construída

como cidade compacta,

Para onde sobem as tribos,

As tribos do Senhor,

Como convém a Isracl,

Para renderem graças ao nomc do Senhor.

Lã estão os tronos da justiça,

Os tronos da casa de Davi,

Orai »sla paz de Jerusalóm!

Sejam prósperos os que te amam,

Reine paz dentro do teus muros,

E prosperidade nos teus palácios.

Por amor dos meus irmãos e amigos

Eu peços

HAJA PAZ EM TI,

Por amor da casa do Senhor, nosso Deus,
Buscarei o teu bem,
  



 

 

 

NAS MONTANEAS DE JERUSALÍEM,

A autora dêste poema é na atualidade ‎טתי
poetisas mais destacadas de Israel, Integra con Abrham
Schlonsky e Natan Alterman (z.1,) o triunvirato mais
representativo da poesia hebreia de nosso tempo, Nasci-
da em Kovno , radicou-se em Israel em 1934, e desde então
dedica-se as letras e ao exercício de sua cátedra de Lito-
ratura Comparada na Universidade de Jerusalém, Traduziu
80 20028100 61702888 00288 66 Chekov, Gorky, Tolstoi,
Baudolaire, Vorlaino, Lorca ctce,

Arrojada estou como uma pedra sobre ostas colinas,
ontre amarelas ervas, ressecas o queimadas pelo verão
passivas inanimadas.
O pálido céu toca as pontas,
De onde vom esta borboleta de maravilhosas asas?
Uma pedra entre podras, ou não soi
quanto envolheceram meus dias
E quem todavia pode chogar,
c caminhando mo empurra, para baixo, pelo declive da ladoira.

Quiçãs esta
amei

Quiças osta

a otornidade, movendo-se lentamento,
5 - x ,

601088 esto 6
um sonho do morto
0 do único amor.

à beleza gelada para sempro.

O
o

Arrojada estou como uma pedra sóbrco estas colinas,
entro espinhos c cardos,
onfrentando o caminho que se desliza para a cidado
a acariciar a copa do pinho
e as peêras mudas,

outra eternidade.
Excoto o amor,

tôdas as coisas quo são
vem a mim, agoras
esta paisagem, q nôlo
a comprcensão nascida dos anos
que busca vivor

outro ano, outro ano, 22
outro 860010, ‎סוג8018,סוג 4

Para fazor crescor supórfluos ospinhos,
64060 crianças prontas a dormir no borço.
Fora silonciar decorridas: lembranças,
o outras, outras, outraSevee

Ah, quando grando é o desejo de vivor
do quom se aproxima a morte
Que torrívol o desojo
E quão vagio,
Do ser, ser

outro ano, outro ano
outro século, ou dois, ou trôs,
Outra octornidados,

    



 

 

QusPARAQUEDISTPAS CHORARAM,

Êste muro ouviu muitas preces, De HAIM HEFER,
 

Êste muro viu muitas muralhas ':rrubaren-so,

fiste nuro sentiu as mãos de mudheres agonizantes

fiste muro viu como a sua frente Rabi Theuda

Halevi era pisoteado.

Êiste muro cx viu cansados

fste muro os viu feridos e rasgados

Correm à êle com o coração palpitante, vociferando em sijêncio

E avançam exaltados pelas ruelas da Cidade Velha

Estão cobertos de pó, e seus lábios queimados

Murmuram.» e Se te esquecer.., Oh se te esquecer Jerusalóm,,.

Ágeis como a águia e ousados como o leão

Seus tanques - o carro de fogo do Profeta Eliahu

E êles passam como um trovrar.E élos passam com furor

à" Blas recordam os 2,000 anos terríveis durante os quais
s .,nem sequer tivemos um Muro onde derramar nossas lágrimas,.ce

E eis que êles estão perante êle e respiram profundamente.

E eis que êles o olham com doce dor.

E as lágrimas caem e êles se olham perplexos

Como é que paraquedistas choram?

Como é que eles tocam com emoção o Muro?

Como é que do chorar passam a cantar?

Talvez seja porque jóvens de 19 anos que nasceram

com a criação do Estado sustôem sobre suas costas

dois mil anose

-שש2-225-2-82-25א

. 75 ‎חח2.5א (("
Por 'Iehuda Amichai

Sôbre um telhado da Cidade Velha
A roupa estendida rofloto
A última luz do dias
O lençol branco de uma inimiga
A toalha com que um inimigo
Enxuga o suor do sua frente

No céu da Cidade Velha
Um cometa se eleva

Ao extromo da corda
Hã uma criança
Que o muro olhar não mc deixa

Içamos muitas bandeiras,
Içaram muitas bandeiras.
Para que cróiamos quo estao de fostaí

d—Bro quecreiamque ostamos05 ‎ו 2   
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Talviot ainda não róra construído em 00208818‎מ]000118מ0ש08ע61 8

ventos, sobro toda o terror, con sous minisiros 6 8001%08, Ventos violentos, no
Éה4‏sה‏

nonte o na vlonície, nos colinas o nos dosfiladciros, 86 702188 0 000 1208 agra-‏
dava, como so a terra lhos vertoncosse.‏

Certa vez, fui lê vor acaso, O lurar cra bonito; ar vuro, firmanento
línvido, vzul-claro, terreno vasto. Vasscava a meu bel-nrazer, Veio-nc ao encontro
0 vento e me disses
- due Taz você aqui?
- Passeio, resnondi-lhe, Jateu-mo na cabeça, arrancov-ne o chanéu. *baixci-no nara
vega-lo. “níunando-ne a rouva, cobriu-me a cabeças fiquei ridículo. Tirei a rouva
de cima da cabeça. Voltou o vento o me Gorrubou no chão, rindo-me e zombando de
nin. Levantei-me c 8le bateu-mo do nôvo, gritandos
- " Vai embora, sorue teu caminho!!!

Vi que não vodia discutir con quem era ₪818 20‎ע%0 que eu, c Tui-me em-
bora. Voltei ‎סמעמ 2 010800 e enirei em casa. iias, impacientado, tornei a sair.
Consciente ou inconácientenente, dirizi-mne pare Talniot. Lembrei-me do tudo o que
o vento nc fizera . “eruei, ontão, nano 6 estacas e armei una bavrrca nara nin,
um abriso contra o vento c a tormontas

Uma, noite, estava cu sentado, quando, do ronento, avagou-se a luz, 4
para ver cuem 2 apagara es foras, encontrei o vento. “erruntei-lhes
- ! Que desejo você?" Tocou na minha bõca e batou nos neus ouvidos, Voltei-me e
entrei na minha barracas, tle, então, arrancou as estacas, arrebentou e corda e
revirou ninha barraca. Também a mim a sua mão atinriu 6 00888 me derrubous

Vi que não vodia com 816. ‎השב Voltei vara a cidade e sentci-me entre

as murclhas. “istav» desanimado o fui procurar un sítio de ar apradável. Visto que
não há en tôda terra lugar nais anrazível do que Talniot, nara lá ne dirigi. Dara
que os ventos não mo Inconodassen, tonei conio alunas tábuas e armoi um barraco.

“ensei ter encontrado o sossêro, O vento vorên, assi não pensava, Val raiara o
dia, e 6le já vinha bater mo meu telhado, sacudir as varedes. Uma noite, cerrerou
todo o barraca. Voi-se.eo Liquei dosebrigado. Voltei novamente vara a cidades,

O que me acontecera uma voz, tuas vêzes; uma torcoira ne acontecia. De
resresso, sentoi-me (dosaninsdo. lieu coração, oh! ôste coração, constantemente me

levava vara o lusar de onde me bavian cepulsado, Dis:e-lhe contãos
- " Vão vês que não nosvo voltar ao lugar de onde me expulsaram? O que é imvossível
ê irvoscível!, las meu coração assim não ‎כ 3 88 ₪11 vôzos eu dizia ser im-
vossivel, mil o sil vôzos mc 61218 o coração que era 900801701.4 então, madeira
6 pedras o construí uma cas” mrs mit Não cloriarci inha casa, pois É pequena,
nas dela não ne onvercsonharoi 0018 18 001888 maiores oc melhores do cuc ela, Sin,
rinha cosa é neouena, mos nela.há luser paro o honemn que É como eu, que não vúscs
"randezas

Viu o vento cuo eu construíxa wma casa vexr nin, Veio e netruntou-ne

O quo eras.
- " * uma cosa!, disse “lhe cu, tiu-so e resnondeus
- " Valsvra que não vi coisa tão cônica como essa casa que construíste"

Também ri e vetrucuei-lhos
. - " O que zinda não ‎ח018%8טסלה". lindo-se ainda, nerguntou-nes

- " 888 0888 o que é?!
- " Uma casa é um” case", respondivy Zombando acrescentous

o - "1261 e examinarei", “sticou a não e examinou a vorta. Aporta se quebrou e
0   
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1 - "ilas 2 norta está trancrda", disso o Maito

- 68 -

intondeu a não 6 ‎אםםסט 88 1706108. is 18201‎ה808הטסלטעהעמת08190ט88, 3
docur o subiu no telhado. Loro que subiu, caiu o telhado, 'lindo-se Ce uin,
porsuntov-mo o vontos

- " Onde está a cas: que construístes? " Também eu nersunteis
- " Ondo estã minha casa?" lins ou não rigess.

Outrors ou:ndo o vonto me exvulsavva de um lugar, eu voltava vara o
cidade. Las, derois do quo :00500099 eu não podia mais voltar vore a oidade,
Sentei-me, então entre as ruínas, som caber o quo fezer. Voltar mera a cidade era
impossível pelo que lá acontecera; voltar par” Talviot, não vodia nor causa do
vento que Ce lã me exvulsare. Construir uma tenda ou un barraca de nada valia, não
resistiam. liesmo uma casa vocuena não vodia rosistir ao ventos RELA talvez não ti-
vesse resistido ao vento vor ser pequena 0 nobre, Talvez, so tôsse 28266 ,|8
do 06+então, 001000 árvoros Fortos, robôco e ciento, Contratci bons ope-

‎ע6ע108 0 008 61688 1noite o dia vara viziô-los. 0028052 bem e fiz alicerces
“irmese Construiu-se 2 casa com bases sólidas,

Assim que Yicou mronta, veio vento e bateu nas venoziznas. Perguntei:
- " “uem estã batondo n janela?" 10-80 0 rospondeus
- " 8 um vizinho",
- " “ue nrocurs um vizinho com seu vizinho, ou noite do tempestade?"

JSompre caçoando respondeus
- " % um vizinho quo von Telicitar seu vizinho polo incuguração de sua casa".

Per;cuatoi-lho,
- " 8628 êste un costume Ce vizinho vir rela jancls, como um lodrão?”

file então, veio e bateu na porta
- " ‎רגסת bate na norta?” Indoei + "esnondeu o ventos
- " Sou eu teu vizinho", “Jesnondis
- " Sim és meu vizinho. Vou entra! ”

- " 026 ₪8 vorta está trancada, isso sisnifica que eu a tranquei!
- " Abre"! disse o ventos.
- " “omo o frio", respondi. ' Espera «tó que szia o sol o então abrir-te-ei",

Devois que anareceu o sol, saí para abrirelhe c não o encontrei, Fiquei
diante de minha casa e observei a terre, Era todacla desolação; rão havia árvore,
nem jardim. SO poeiras o pedras. 90861 000100 mesmos "Plantarci nara nim un jardim"
Peguei uma enxada e cavei a terra. Denois que arei a terra, trouxe mudas, e as cku- |
vas vieram, ilolharam as mudas ce delas fizeram sair as flores, |! veio 9 sol e es fêg
crescer, Não se vassarem muitos dias, 60 as mudas se transformaram em ârvores com
galhos. Tiz um banco e sentei-me, Certa“hoite, voltou o vonto e bateu nús ‎עט
ue fizeram as 8‎עט0ע08?0ם%סעהמם180.816ב8858ם%עסטסו o vento à voltar,
Virou-se c foi-se 008.

Desde então diminuiu 3 20200 00 vento o volta agora com 0186 delicade-
28. 3 vorque se mostro delicado comiro, tnubém ou sou 00110000 com ôle, Nucndo 86
ven, saio para reogbê-lo e nedir-lhe que se sonte comiso no banco que está no jerdimy
entre às árvores, “le ven o senta-se. '! quando ven, traz consigo ui delicioso aroma,
das montanhos e dos vales, que esnalha sobre mim corno um poríumnes Visto que êle se
comport:: comiro como lguéêm que está arrependido, eu não lho recordo os atos anto-
rioreg. dunndo so dessnedo 6 80 vai, voço-lhe que volte, conoso costums “azer com um
bon vizinho. Nº, verdnde, somos bons vizinhos. Conto dêle, e é possível que 10
também roste de mime
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SEDER DO ONEG SHABAT

Motivação do Ambiente
Velas
Shirim
Tanach
Explicação sf Shavuot.
Projeção de Slides.
Conto
Finalização do Oneg Shabat,
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A - Novamente batemos na mesma tecla, e voltamos a repetir sôbre a importância
da metivação que um cheder com kishutim e outros elementos dão a um Kabalat
Shabat .

Cada Oneg Shabat, deve-se tirar os kishutim antigos e renová-los de acordo
com o toma do Oneg Shabat. No caso Shavuot, deve-se pendurar flôres de diver-
sos tipos e de uma forma estética, entre kishutim , como por Ex.: Uma carava-
ua do camelos, banot dançando em roda com o bikurim nos ombros eto.

| a
a 1 VELAS: Esta voz, poderá so colocar duas velas encaixadas na parte superior de

duas maçãs, ao invés do castiçal tradicionale
Duas banot poderão vir trazendo as velas ató a mesa so som do chalil
tocando Et Dodim Kala, o elas dançariam ao ritmo,

2)- SHIRIM: >

8(- 88101‎מ0 al Ktofeinu - b) Goren Gar'inim

c) - Vechag Shavuot Taaso Lcecha - 4) Shir Habotzrim

(obs. Os shirim bo à podem sor encoatr:dos *otlroyt. nos discos do Karmon 182861.|

3(- ‎זס: fixodo Cape XXXIV - 22
En " Cap. XXIII - 19

Deuteronômio Cap. XVI
Cape XXIII

4(- EXPLICAÇÃO:- " SHAVUOT CHAG HAKATZIR E CHAG HABIKURIM "

Shavuot estôvo Íntimamente ligado, durante a autonomia do povo judeu, a
terra do Israel, à vida econônica, é a festa agrícola por exelôncia. Expressou
então francamente, nuna forma prinitiva-roligiosa, a alegria humana de gozar em
paz do fruto da terra,.

A alogria não ora do ostroito cgoísmo individual ou familiar, senão de
caráter social c altruísta. En caravanas alegros e bulicosas dirigía-so o povo

colheita, Na cidade Santa oram recobidas por delegações de sacerdotes (Leviim e
Cohanin) que ao som de cantares, e de instrumentos nusicais, acompanhavan-no até
o Templo onde depositavan suas ofcrendas.   
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Esta formosa cerimônia, além do seu valor religioso como exprossão otimis-
ta, o culto dos antigos hebreus, tinha por sua vez um alto valor humanitário.

* " ₪ 46 alegrarás - diz a Bíblia - diante de Jehováã, teu Deus, tu e teu filho, o
tou servc e tua serva e o levita quo estiver em tua cidade e o extrangeiro,
o órfão, o a viúva que estiverem entre vós, no lugar em que Jehováy teu Deus,
“houver escolhido para depositar alí seu nome ( Deuteronomio - 16 - IÍ ),

Teve também fins e propósitos administrativos e gducacionais,. Foi a forma
coletiva, espontânea c generosa do apoiar aos nocessitados, um imposto voluntário
prra sustentar as importantes funções que dosempenha a tribo encarregada do culto
o da higiene, instrução c moral do povo. O ensinamento em geral, e particularmente
a dos adultos, quo constituia a principal preocupação dos antigos hebreus, ostava
nas mãos dos Cohanim com sedo central no Templo, E sustentar a mesma era um grato
dever que se manifestava particularmente duranto a Festa das Primicias.

A festa do Bikurim se dosenvolveu então num ambiento natural esplêndido,
nos últimos dias da primavera, quando tudo floresce e gormina, inundado pela luz
radianto sol cretzisraelita, ec estimulado pela alegria de viver; quando a alma des-
perta a todo o generoso e aspira as alturas, quando o coração cogoniis pelo rosul-
tado do trabalha de vários môsos, sentindo a coroação feliz da jornada,

4 colheita, en tôdas as partos, ê motivo dc alegria, mas foi mais entre os
judeus, sôbre tudo depois de gerações de luta à volsa so solo nacional judeu,
Durante séculos, conservou Shavuot sou caráter de festa agrícula, e os primeiros
tenpos predominava geralmente as cerimônias num tom sinplies patriarcal, mas mais

cconônico- religioso que religioso: - espiritual

₪ 9 ço o mer COS NPR O O RS 5 3

5)- PROJEÇÃO DE SLIDES:

O toma do Oncg Shamat é muito apropriado para so projetar slides, de

Kibutzim, sobre plantaçães, vistas gerais sobro o valo do Chule, Emck
Izreel,' colheitas em Pardessim etc.

6)- CONTO:
" Aprocissão Interrompida ",

7)- FINALIZAÇÃO DO ONEG SHABAT:

O Oneg Shabat deverá ser finalizado com dois rikudim do chug hasnif,
ou mesmo ‎ססת 81808  shirim da makeilã.

₪ 0-08 78 76 706 7-2 86 786786785 86 -

  
 



  

 

 

- 11 -

A PROCISSÃO INTERROMPIDA. 7

‏AAו

 

== Aconteceu há vinte anos. Fazia um calor insuportável e o céu esta-
va nublado. O exéroito alemão sob o comando do General Rommel invadira o Egito, e
da Síria, os canhões de Vichy começaram a bombardear Eretz Israel.

A população judia inquietou-se. Chegavam notícias sôbre o massacre
europeu o rabiamos muito bom qual soria o destino que poderíamos esperar das hordas
nazistas. Nossos pais e profossôros estavam num estado de constante tensão nervosa.

Soubemos por fontcos clandostinas da formação de um corpo de auto-defesa para o caso

do uma possível invasão alemão.

fistos acontecimentos olalavam fundo sobre nós crianças. Era difi-
011 concentrar-mo-nos nos ostudos, Orávamos constantemente pela vitória dos exérci=
tos aliados. Comboios do veículos militares porcorriam diariamente as rodovias c os
trens estavam carrogados do tanques, armas, munições o tropas. Milhares do soldados
do todos os rincõos do mundos ingleses, australianos, neo-zelandeses, negros,hin-

dús, poloneses etc.

Chegou a festa de Shavuot e acháva-mos em férias. Fomos à estação
de trem para ver os soldados e pusemo-nos a explrar os vagões e as construções, a
espera de algum trem.

- SAIAM DOS TRILHOS = vociferou de repente o chefe da estação - Um trem es-
tá para chegar.

Instantes depois, passou um comprido e barulhento trem de carga, re-
pleto de soldados; 6le se doteve 6 88 soldados desceram.

- PÊfstes soldados são poloneses - explicou-nos o chefe da estação. Fomos
passear entre os soldados que nos olhavam com surpresa. Estávamos bem vestidos e
arrumados, em homenagem ao dia de Shavuot e nossos rostos refletiam um estado de
ânimo festivo, enquanto que os solistas estavam sujos e cheios de pó ên viagem,

Caninhávamos sem rumo, quando perce!.smos um grupo de soldados sur-
preenderan-se ante tão inesperada recenção. Ao nos verem (éramos um Reuso grupo

de crianças vestidas do branco), não puderam conter sua comoção. %

Abraçaram-nos distribuindo guloseimas que tiravam do suas mochilas
e crivaram-nos de perguntas, alguns com os olhos marejados do lágrimas.

- Idisho Kinder (crianças judias) ! murmuravam cheios do emoção. Um déles
perguntou num hebraico dofeituoso e mal pronunciados

- Por que cstão tão bem vestidos? Porque não foram a escola?
- Hojo É Shavuot rospondomos, a festa das primícias.
- Shavuot? É verdade, hojo ê Shavuot, esquecemos.

Um ferroviário explicou-lhes 80026 08 festejos nos kibutzim e as primícias. Um

soldado falou a sous camaradas:

- Esta ê uma grando festa em Israel, na Terra Santa,
Shoshanka falou ao, intórprotos

- Diga-lho que hoje às três horas da tarde leva-se a cabo a corimônia das
primícias.

- Onde? - Porguntaram os soldados.

Por intermédio do intórpretc explicamos o lugar.

- Podercmos passá-la com vocês? - prosseguiram perguntando.
- Claro, nós os convidamos.   
 

 



 

 

 

<ו-4

O soldado que conversava chamado Meir, dirigiu-se ao chefe dos comboios e no-

tamos que conversavam animadamentes,
O comandante assentiu com um movimento de cabeça e Meir voltou-se alegremente

para nós dizondo:

- Está bom Kindorlcch (moninos). O trem sairá à tarde. "Nós ir todos''."Vocês vir
levar-nos"?

- Claro - dissemos. 08 soldados acenaram com as mãos, com lágrimas nos olhos. Cen-
tenas do soldados cristãos nos rodcaram e nos observaram como so fôssemos um espe-

táculo raro.

Despedimo-nos ce enquanto regressávamos, volvíamos os olhos de vez em quando,
saudando-os com as mãos 0 6188 respondiam - Voltarcemos para buscá-los - gritamos,

Almoçamos apressadamanete c voltamos para a estação, para levarmos os soldados

para 2 nossa fosta. Nossos pais carregaram-nos do presontes e prepararam ramos de

flôres para os soldados. Caminhávamos rapidamento,

- Os soldados vão ficar muito contentes de nos ver - exclamou Ugi.

- Vamos correr pessoal ! Propôs Rafi.
Começamos a correr para a estação. Alí, seus tolhados vermolhos, os depósitos c eis

aqui a casa do 02020 08801
Um pouco mais e chegamos , Rospirávamos e rosfologávamos como locomotivas, mas

chegamos. Eis alí o portão. Dobramos à dircita, A estação estava vazia,

Junto a estação estava o empregado que tinha servido de intérprete entre nós

e os soldados,

-  Qndo estão? - porguntamos.
.

- Ja «o foram - respondeu,

- Porque?
-  Receberam ordem de partir; a situação no "front'! se agravou.

Tristes e taciturnos baixamos as cabeças, O empregado tirou do bolso

uma fôlha de papel arrancada de umaagendas
- Isto lhes manda Meir, 00810 que falou com vocês em nome de todos os 801-

dados.

Uzi reccbeu a carta e lcu em voz altas

" Shalom queridas crianças. Não chorem, Amamo-las muito 6 tornaremos a ver=

nos todos na nossa Terra Santa",

Passaram-se os anos. A Alomanha foi derrotada. Estalou a Guerra da Liberta-
- .; : :

ção e as crianças do nosso grupo cresceram, tornaram-se jovens e participaram no
conflito. Uzi morreu em Faluja o Rafi cm Lida.

Depois da guorra dispersamo-nos. Eu c alguns do meus camaradas ingressamos
no Kibutz Beit Tzor; tornei-me professor. No primeiro ano escolar o número de

alunos era muito roduzido, mas om Pessach chegaram ao Kibutz novas famílias, como
consequência do Movimento '! Da cidade para o campo! q três crianças novas ingrossa-

ram na minha classos,

Logo após Pessach iniciamos os preparativos para as , próximas festas: O

Dia da Libertação, o 1º do Maio ec Lag Baomor. As crianças recém chegadas6
se com as outras crianças do Kibutz, som quo alguôn pudosse diferenciá-las. Nas
vésperas da festa do Shavuot, a classe foi anfeitada com fólhas verdes e as crianças

se vestiram dc branco. Os pais preparavam lindos raros ce na Procissão das Primícias

levamos para o palco as Primícias do nossa horta, um par de pombas e Golicok, o ro-
busto galo de nosso galinheiro. Alçamos as nossas cestas oc cantando, depositamo-las

no palco»

Ao finalizar a cerimônia voltamos para a classe c junto com os nossos pais.

sontamos nas mesas providas com os molhoros manjares, As crianças me pediram para
- E .

que lhes narrasse um conto. - Sobro o que lhes contarci? perguntei.

- Não conheço nenhum conto apropriado para a ocasião,

  



 

 

- Sabe sim! sabe sim! exclamaram as orianças em córo.

2 Resolvi concordar, Voltei ao meu passado e então sorri.

Bom, contaroi acórca de uma procigsão do primícias interrompida.
...,. Aconteceu há vinte anos, durante a guerra contra a Alemanha, eve

E contei-lhes o que havia acontecido com os soldados, na estação de trem, que
so dirigiam à.fronte de combate c que havíamos encontrado na véspera do Shavuote
Contei-lhes acôrca da carta do Moir c da promossa de regressar, E por acaso voltaramP

perguntou o poqueno Gadi?

Não 010801 ‎ב2ע08720מ002)607810טתב 6088 98 recêm-chegadas, levan-
tou-se c exclamou com a voz trômulos

- Sim ôles voltaramess 4
Dirigindo-so paro mim disso: - Eu sou Meir, aquele soldado que falou

com vocês 4 Abraçamo-nos o Meir tirou una velha fotografia.

- 8 aqui - disse mostrando-a A fotografia está borrada. Espantei-me

ao reconhecer nela tôdas as crianças daquêlo tempos Rafi, Uzi, Shoshanka c todo o
ETUDO «

- Onde, conseguiram esta chapa? porguntci .
- Tirâmo-la durante a visita à estação e desde então cuido desta foto como

de meus olhos, Ela foi pará mim um relicário.

“ous olhos so umedeceram o provavelmente os meus' também. Revi então aquêle
cspotáculo de crianças, na estação, rodeados de soldados que vinham do longínquos
paísos o om breve partiam. Recoriei a cerimônia interrompida das primícias,

- Sentimos muito em não encontrá-los disse Meir.
. . .- .

- Sim - disse eu - nos também,

- Mas voltei - agregou .

Espero que não se interrompan nais as festasde Shavuot, Finalnente
encontro-me na Terra Santa, tal como naquele dia na Estação.

Abraçamo-nos ce sorrimos

 
 
  



 

 

 

. TEKES DE SHAVUOT NOS SNIFIM.,
שנבשנשמקמ=וב--/--

Sendo o chag de Shavuot uma festividade agrícola por excelência, encontra-
.

A

mo-nos ante a necessidade de adotar êste chag, numa forma de acordo a suas caracte-

rísticas 6 por sua vez adaptados a nossa condição e possibilidades.

1 Portanto recomendamos a realização dêste chag; num lugar aberto, o qual

podera ser a cancha de Snif ou mesmo num campo cerca do Moadon, O Tekes deverá ser
+ 4 2 1 : - . : :

anunciado com antecedência, e os chanichim deverao saber a importância e o signifi-

cado dn mesma.

SEDER HA TEKES

1)- Entrada das Kvutzote

2)- Entrada das bandeiras.

3)- Leitura da Parashá roferento a Bikurim,

4(- ApresontaçoUs de Kvutzot.

5)- Apresentaçães da Tizmoret, Mageilá e Rikudim.

%+%+ %+%+5+%+ 89+ 35+ 5939 +%9+%9+3+ % +

1)-- ENTRADA DAS KVUTZOT

Cada kvutzá entrará no tekes com um tilboshst: per er. Tilboshot e Cova. tilha:

shot com faixa escrita o nome da Kvutzá etc,

Cada kvutzá poderá ontrar cantando um hino ou uma marcha,

As Kvutzot se formarão de acôórdo com a ordem de entrada começando por Taofim ou

pelas Kvutzob mais volhas.

ו

כ

Ne
at
‏

1 ENTRADA DAS BANDEIRAS,

Trôs chaverim entrarão cada um com um degucl ( Da Tnuá, de Eretz e dó Brasil),

no Tekes e todos os chaverim entoarão o Hatikva, dando por iniciado o Tekes de

Shavuot

3)- LEITURA DA PARASHÁ

Dois chaverim lorão csta parashá um em hebraico c o segundo em português.

A parashá é do livro Deutoronomio Cap. XXVI.

4(- APRESENTAÇÃO DAS KVUTZOT

As Kvutzot do tzofim e solelim deverão apresentar determinadas coisas como

por exemplo. O shir Saleinu al Ktofcinu, As Kvutzot poderão apresentar os

trabalhos manuais feitos durante todo o tempo das atividades»

08 8010118, propomos que se aprosentem com uma pecinha de teatro curta de

do 5 à 8 minutos.

5(- FINALIZAÇÃO DO TEKES.

O Tokos de shavuot deverá se finalizar com o chug de rikudim 6 ‎ססמב 4

após o que todos cantarão o TECHEZARNA ,  
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Oneg Shabat TEMA: 5-57 Ato

Ordem de Tochnits

1(- Velas

2)- Shirim de Shabat

3)- Leitura do Tanach

4)- Explicaçã» do SHABAT

5)- Conto s/ o Shabat

6)= Skets e Jogos.

“BS, Todos os chaverim deverão estar de Azul e Branco c sentar-se-ão sôbre tapumes

ou colchões (sc for possível) para após iniciar o Oneg Shabat, bem como o che-

der deverá estar com kishutim, uma mesa contendo vinho, velas e tanach,

1)- VELAS:

Quando a bachurá for acender as velas e fazer a bênção, um chaver estará sen-
tado ao lado das velas e tocará o "LECHA DODI", no chalil, quo é a música MÃE do
Shabat. |

2)- SHIRIM DE SHABAT

A Vaadá preparatória do Oneg Shabat devorá dar um realce especial às músicas
de a

a4 Dodi N.B. Outros shirim poderão ser encontrados no
b)- Od Mead Iered Eleinu Shiron publicado em 1968 na parte de Sha-
c)- Hineni Muchan Umzuman bat, sendo os principais êstes que cons-

d)- Haiom Shabat tam so lados
e)- Boi na Shabat

3)- PARASHA DO TANACH,

"Assim os céus, 6 à terra e todo o seu exército foram acabados, E havendo
Deus acabado no dia sótimo a sua obra, que tinha feito, descansou no sétimo dia
de tôóda a sua obra que tinha feitos. E abençoou Deus o dia sétimo, e o santifi-
cou; porque néle descansou de tóda a sua obra, que Deus ortara e fizera«

GÊNESIS II vers. 2-3

"Guarda o dia de sábado, para o santificar, como te ordenou o senhor teu
Deus; Seis dias trabalharás o farás tôda a tua obra. Mas o sétimo dia 6 0 88-
bado do Senhor teu Deus; não farás nenhuma obra nêle, nem tu,nem teu filho,nem
tua filha, nem o teu servo, nem tua serva, nem o teu boi, nem o teu jumento,nem
animal algum teu, nem o estrangeiro que está dentro de tuas portas; para que o

teu servo e a tua serva descansem como tus
Porque te lembrarás que fôste servo na terra do Egito, e que o Senhor teu

Deus te tirou dalí com mão forte e braço estendidos pelo que o Senhor teu Deus

te ordenou que 0820688808 o dia de Sábado."
DEUTERONÔMIO Cap. V vers. 12-13,

4)- EXPLICAÇÃO DO SHABAT ;
 

a)- Trecho do Shabat extraído do livro de Herman Cohen,
b)- Como se festeja o shabat em Israel,

- Como se festeja o shabat no Kibutz.

Os itens b e 0 podem ser encontrados na Choveret dé Chaguim publicada
em janeiro de 1968.
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EXPLICAÇÃO DO  SHABAT

Excrto do ons:io "O Shabbat" dc Hernann Cohon.

55%. 101 60 Shabbat deve scr considerada como a quintossência .

do monotoísmos e, :

seoAnbas as formulações de lci do Shabbat contidas no 20-

célogo fornvcon fortc tustumunho com rolação à fundonontal ine

portância dêssc dia, para o qual a atonção já tom sido atraída.

No cape Exodus (Ex 20:11) oncontranos: "Guardarás o Shabbat por-

que em sois dias o Sonhor fêz os céus o a terra, o mar c tudo o

que nclc há o doscansou no sétimo dia. Por isso o Senhor abençoou o sítimo

dia c o santificou.!

Conscquantononto o Shabbat aqui é visualisado como a conplotação do tras

kalho de criação. O descanso do Dcus, inquestionavelnento não significa na-

da nais quo a complotação do Sou trabalho.

Do outro lado no Livro Dvutorononio a formulação 60 204 do Shabbat mos

tra un corátor social c Ótico ruformistasee A cnuncração dos 2088088 o ani

nois quo procisam descansar nosso dia é seguida .clo dito (Dcut 5:14):

tesoQue o tcu sorvo oc tua sorva possam doscanser como tu próprios E lonbra-

2868 quo fôsto sorvo no terra do Egito c o Senhor tou Dcus tc trouxe para

fora de lá com uma não viorosa c um bra,o ostoendido. Por isso o Scnhor teu

Dous tc ordona a guardar o dia do Shabbat"ees O que nanifestamentc indica

quo o objetivo do Shabbat é principalncute o do descanso dos servos, cstrane

goiros o animais, como um símbolo c lenbrança da libortação de Isracl do E-

gitosae |

»ecDessa inspoção do matorial derivado do duas vorsôus do Decálogo, não

podc havcr dúvida de quo o Shabbat objotiva garantir a igualdado dos sôros

humanos a dospoito lc suas posições sociaisese

2-0 Shabbat é a clara c luminosa confirmação da significação ética do

monotoísmos Pora oselarccor sto ponto pr.cisamos cstabcloccr nossa posição

quanto ao amor de Deus pelo homen. A completa finalidado 20880 anor divino

podo scr reconhccida no Suabbate..«e O amor do Deus pola humanidade é cxpros-

so om tor Blo instituído o Shcbbat por sua picdado polo honcm.quo 201 0%-

pulso do paraíso e condenado ao trabalho,ee

«+» 8550 8‎ם0008% tornou-so o mais cfctivo guardião do povo 'judou. Duranto 1

todo o 024060 medicval 6168 ‎ט+טסעהמףשגה 0000 08020008 -uma condição

quo ainda não está conplctamonto torminadas Mas os judcus do Guotto doixa-

vam todos os problcmas do sou dia a dia quando as 76108 do Shabbat cran a-

cosas. Tôda a sordidez cra abandonada. O amor do Dous, quo trazia ao judou

o Shabbat, novamonto tôda a senana, x. stauravo a 61lc on scu hunildo lar,

sua honra c seus direitos humanoses.
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SHABAT NO BOSQUE -

à ContoPopular YAACOV PICHMAN.
Numa aldeia pequena afastada de qualquer ishuv, vivia um judeu pobre

alfaiate; seu nome era o mesmo de sua profissão: chamavam-no Lipe, o alfaiate, E era
6888 Lipe um judeu simples, que no Sidur mal diferenciava uma letra de outra, ocupa-
do sempre com a costura.
Vivia $le entre um povoado e outro, de domingo a sexta-feira, fazendo seu trabalho
aos camponeses: costurando, concertando, remendande Lipe também não 0080202878 %28-
balhos menos honrosos, contanto que não viesse a precisar, de pedir nada a extranhos
Fácil é de imaginar-se o quanto sofria tôda a semana, vagando de aldeia om aldeia,
de povoado em povoados entretanto, quando chegava a Sexta-feira, véspera de Shabat,
nenhum salário do mund» tinha a força suficiente para retardá-lo no caminho, o Lipe
so apressava a voltar para sua casa, enquanto o dia ainda ia alto, Não temia as tem-
postades, contan*s>que chegasse à sua casa à tempo de santificar 0 880860 com sua
espõsa Nechama o seus filhos pequenos: e bendizia o vinho, cantava as músicas sábá-
ticas - assim como convinha a ôsse dia - porque não havia "mitzvá'! quo Lipo 936 75
r:speitasse, que as ''mitzvot'' do shabat. E acreditava Lipe, que atravês delas, aben-
çonva-lhe Deus o pão do tôda a semana, porisso, prontificara-so a executar tais mitz
vot por tôda sua vida, e com tôda sua alma, pois como serviria a Deus um judou 81₪-7
ples, alfaiate rural, pobre e ignorante como ô1e? E

 
=

5 E era hábito do Lipo acordar na Sexta-feira ainda de madrugada, e tormid
nar, até o começo da manha, todo seu trabalho, de'“tal forma que pudesse sair a cami-
nho bem cedo, E ainda durante o trabalho, enquanto se apressava evitando atrasar-so,
já sentia Lipe quo as preocupações diárias o abandonavam, e seu coração so aproxima-
va da alegria sabática c dela se enchia,
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Gostaria ospecialmente dos dias de verão, quando es campos são verdes,
cas aves cantam c saltitam em alegria pelos 827020608 - e néstes dias Lipe seguia
seu caminho como que dansando, ce não sentia o 680 8 mochila, repleta dos produtos
do campo que Gle levava para casa ( queijo, ovos, frutas, verduras), E mesmo cm dias
de chuva, quando os caminhos estão cobertos de lama, o céu baixo ce carrogado de nu-
vens, o a tristoza, do campo ponetra o coração do caminhante, Lipe não sento tristo
20, Porquo recorda-se de Nechama que a essa hora certamente já prepara o jantar de
sábado, banhou as crianças, limpou a casa, da qual cada canto parece cantar: a então,
sente que um calor bom aquece todos os órgãos do seu corpo, suas pernas de tornam le-
ves; e caminham sós. Tal é a fôrça do Shabat, e a alegria da Mitavá,

Assim vivia Lipe sempre, e a benção divina pairava sobre sua povre chou-
pana. Os 6 dias da semana vivia como se lhe dava, porém quindochegava o shabat, tran)
formava-se a pequena chgupina em explêndido palácio, co o anjo bom, acompanhando Lipa
da sinagoga à sua casa, alegravr-se - o santo sábado jamais fôra profannsdo no lar -
daquele simples judeu.

si ia

Corta vez, na época das chuvas, quando 2s noites são longas 6 00 pe
rambula pelo mundo, m>drugou Lipo como de costume, nn sexta-feira, o começou a tra-
balhsr. Êle se aprossava porque no inverno os dias são breves, 6 o caminho difícil:
trabalhava à luz de um lampião e cantarolava para si próprio, em surdina, canções -
da sinagoga - e não norcebia que a neve não cessava do cair, e o frio so fazia tão
intonso que despertava compaixão mandar até mesmo um cão à rua. Pensava apenas quo
sou trabalho estava terminando, bem, co se vreparava para tomar seu caminho,

Entremontos crgucu-se fora uma tempestrde de novo, e uma grando oscurié
dão baixou 30026 8 terra, de tal forma que 80 tornou impossível distinguir uma coi-
sa da outra, Os totos de prlha dos ostábulos rompiam-sece caiam em silôncio. Era img
possível abrir-se a porta.

Quando entrou no quarto o gói, dono da casa, o viu 2170 pronto para sair
06 e inquiriu-os "Aonde vais, bom homem? Quem sai à estrada, quando todos -
os caminhos estão chcios de perigos, e os vontos furiosos assolam os campos?

' Lipo lhe responde que ali não ficará, que no Shabat dove estar em casa,
c que não temo os ventos furiosos. Possui, diz clo, um Deus grande 0 01608080, 8 98   àO CONdUZIrA ‎Atoה SUA 087088 o sous filhos. 5 em sou interior pensa, que 2 «=.2 . . . 7grandeza da mitzva do shabat, também esta vez lhe valerá,
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Eduenção e Juventude | |

Entre os diversos problemas quo dove so defrontar o Movinento Sionista e

que a Direção da Agência Judaica resolveu considorar, é o problema pela qual passa a

Educação e Cultura Judaica na Diáspora ec que ocupa un lugar contral dentro dos problonas

do Movimento Sionistas

O valor dado a 8ssc problona indica que por una parto sua inportância

ec urgência por outra a profunda preocupação da Organização Sionista pela vida espiritual

do judaísno na Diáspora. Un importante ponsador expressou quo a mclhor maneira de judgar .

os objetivos: daquôles quo detém o poder, é considerar sua preocupação pola jóvon geração .

Sc a tose dôsto filósofo é correta teronos quo rospeitar aos quo accitaran tratar on pro-
10010200 0 problona da cducação judaica na Diáspora. Não tonos dúvidas, hoje en dia a in

portância da educação da jovem geração, como o fundanento contral da luta pela subsistência

do Povo Judeu na Diáspora, Estamos convencidos dosta nocossidado, Tonos inteira noção do

que as conunidades judias não poderão rosistir nen sendo a curto prazo, son os níninos

funlanontos ospirituais judaicos, único vínculo juânico ainda 0%18%02‎מ%0, 180 80 pode so-

parar as necessidados matorinis das ospirituais. Quem não sabo, cn nossos diasy quo o 8-

xito do honen no terreno material e físico depende do sua fôrça ospiritual e do seu nível

inteloetual?

,

Que outra fôrça, so não a 00008080, - ‎+6ב as conunidados judias para

soguir so conservando como tais? E que outro clenonto - adenais da educação judia pode

dar 2608 a juventudo judaica para enfrontar as influências extranhas?

Desenvolvimento Positivo no Povo Judcus Sob um ponto de vista teórico há un desenvolvinento |

positivo no mundo judaico como consequência da Guerra dos Seis Dias, da influôncia do Es-

talo de Israel, o dos acontecimentos que se sucoden no mundo oxterior c suas ropercussões

na vida judaica. Proponho a perguntars Sabemos cono aproveitar ôste desonvolvimoento?

Qual a função do Movimento Sionista nôste Campo?

No torreno oducacional temos coisas positivas o negativas. Devenos ver -

as duas facos da Moeda e atuar do acórdo 8 208110860 0 0008810800 do mundo judaico, É evi-

donto que não é possível dirigir-se a todos con a mosna linguagen. Cada país é um nundo
indopondente, mas hã certas coisas comuns a tôdas as comunidades. Por outro lado tenos diant. |

de nós 8500‎מ%0 no mundo livro 1.000.000 ( um milhão) do crianças o jóvens judous que não  recebom nenhun tipo do cducação judaica, un núlhão de crianças o jóvens quo não »xurooan |

nossa história, nossa cultura c nosso idiona nen sêquer conhecem a forma da letra ALEF, a

najoria dôstes não conhocen o Povo a quo pertencem - não so conhocon a sã NeSNOS e eo
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| Estanos falendo de jóvens judeum do mundo ocidental, não estamos consi- 1

dorendo os jóvens judous do mundo comunista, ai encontranos jóvons com sôde de saber, de
levar uma vida judaica, apensr da proibição restrita ias autoridades,


